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mundo	 do	 trabalho?	 Como	 se	 profissionalizar	 e	 “viver	 da	 arte”?	 Quais	 as	 possibilidades	 de	
realização	de	uma	produção	artística	que	não	se	dê	de	modo	frágil	e	precário,	apoiada	quase	que	
exclusivamente	 na	 força	 de	 vontade	 e	 insistência	 dos	 artistas?	 Como	 superar	 os	 contextos	 de	
escassez	 e	 fazer	 arte	 em	 condições	 de	 abundância	 (econômica,	 democrática,	 estética,	 política,	
ética...)?	O	presente	artigo	buscar	refletir	sobre	estas	questões.	E,	mais	do	que	tentar	respondê-
las	de	forma	precisa	e	definitiva,	busca-se	neste	trabalho	analisar	os	processos	sociais	que	atuam	
tentando	 restringir	 nossos	modos	 de	 existência,	 assim	 como	 refletir	 sobre	 as	 possibilidades	 de	
resistência	e	de	invenção	ética,	estética	e	política.	Pois	é	preciso,	mais	do	que	nunca,	que	façamos	













as	 well	 as	 to	 reflect	 on	 the	 possibilities	 of	 resistance	 and	 of	 an	 ethical,	 aesthetic	 and	 political	
invention.	 Because	 it	 is	 necessary,	 more	 than	 ever,	 that	 we	 make	 new	 appropriations,	
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da	 economia,	 enfraquecimento	 dos	 Estados	 nacionais	 e	 dos	 blocos	 econômicos	 locais,	
intensificação	no	fluxo	de	capitais	dos	países	periféricos	para	os	centrais,	abertura	das	economias	
dos	 países	 periféricos	 e	 irrestrito	 controle	 das	 mesmas,	 via	 ajustamento	 fiscal	 e	 controle	 do	
endividamento3;	3)	o	enfraquecimento	das	organizações	sindicais	e	a	diluição	do	conflito	capital-
trabalho,	cujo	resultado	é	a	perda	de	consciência	de	classe	e	piores	condições	de	negociação	com	
o	 patronato;	 4)	 a	 ocidentalização	 dos	modos	 de	 existência	 capitalísticos,	 baseados	 no	 consumo	
























primeiro	 mandato	 de	 Dilma	 Rousseff,	 foi	 em	 2014	 que	 as	 condições	 políticas	 e	 econômicas	 se	 agravaram,	 como	
resultado	de	uma	conjunção	de	fatores,	dentre	os	quais	podemos	destacar:	contenção	do	gasto	público,	declínio	da	
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com	 a	 derrubada	 de	 uma	 presidenta	 eleita	 democraticamente	 e	 destituída	 do	 cargo	 por	 um	
conluio	dos	poderes	mais	conservadores,	aristocráticos,	oligárquicos	e	antidemocráticos	existente	
no	país7;	elegemos,	no	fim	de	2018,	um	executivo	federal	e	uma	maioria	legislativa	que	praticam	










restritos	 mercados,	 localizados	 basicamente	 no	 eixo	 Rio-São	 Paulo,	 e	 da	 recorrente	 falta	 de	
condições	 adequadas	 de	 trabalho).	 Ainda,	 lamentavelmente,	 tudo	 indica	 que	 este	 cenário	 deve	
piorar	 nos	 próximos	 anos,	 dada	 a	 atual	 conjuntura	 econômica,	 política	 e	 social	 brasileira,	 que	
como	dito	é	 fortemente	desfavorável	e	 tem	caminhado	para	o	aprofundamento	ainda	maior	do	
desmonte	das	áreas	sociais,	de	educação	e	de	cultura.	
	 Diante	disso,	 temos	que	nos	perguntar:	 como	podemos	viver	de	arte	–	e	com	arte	–	em	
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	 Se	 as	 condições	 de	 existência	 do	 artista	 são	 profundamente	 alteradas	 pelas	 condições	
sócio-históricas;	se	as	estruturas	e	conjunturas	políticas,	econômicas	e	sociais	participam	e	afetam	











no	 nosso	 imaginário?	 Por	 exemplo:	 o	 que	 significa,	 nos	 dias	 atuais,	 ser	 artista?	 E,	 mais	
especificamente,	o	que	significa	ser	artista	da	cena?	Quais	as	simbologias,	imagens	e	expectativas	
construímos	 quando	 ouvimos	 alguém	 dizer	 que	 é	 profissional	 do	 teatro8?	 O	 que	 os	 próprios	
profissionais	esperam	alcançar?		
	 Um	 dos	 riscos	 do	 capitalismo	 contemporâneo	 reside	 em	 acreditarmos	 numa	 “história	
única” 9 ,	 em	 nos	 tornarmos	 incapazes	 de	 construir	 e	 reconhecer	 múltiplas	 narrativas	 e	




reconhecido	 pelas	 pessoas	 na	 ruas	 (tal	 qual	 um	 ator/atriz	 de	 novela	 da	 globo);	 ser	muito	 bem	
remunerado	pelo	seu	trabalho,	e	de	forma	estável;	desenvolver	um	trabalho	autoral	marcante	e	
inovador,	 em	 termos	 de	 linguagem/estética;	 ser	 admirado	 pelos	 seus	 pares	 (outros	 artistas,	
																																																								
8	Por	“profissional	do	teatro”	quero	designar	aquele	ou	aquela	que	se	dedica	à	algum	dos	inúmeros	fazeres	teatrais,	
nas	mais	 amplas	 possibilidades	 que	 esta	 linguagem	 oferece:	 seja	 na	 atuação,	 dramaturgia,	 direção,	 preparação	 de	
elenco,	 cenografia,	 trabalho	 com	 iluminação,	 figurino,	 dublagem,	 produção,	 ensino,	 etc	 mas	 também	 seus	
entrecruzamentos	com	outras	artes:	o	cinema,	a	performance,	as	artes	visuais	e	multimídia...	
9	O	risco	da	“história	única”	é	uma	crítica	e	provocação	feita	pela	escritora	nigeriana	Chimamanda	Adichie,	em	que	ela	
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	 É	 preciso,	 então,	 que	 consideremos	 as	 estruturas	 sociais	 que	 tornam	 desiguais	 as	




A	 divisão	 internacional	 do	 trabalho	 contemporânea	 é	 um	 deslocamento	 do	 campo	
dividido	do	imperialismo	territorial	do	século	19.	Colocando	de	forma	clara:	um	grupo	de	
países,	geralmente	do	Primeiro	Mundo,	está	na	posição	de	 investir	capital;	outro	grupo,	
geralmente	 do	 Terceiro	 Mundo,	 fornece	 o	 campo	 para	 este	 investimento,	 ambos	 por	
intermédio	de	compradores	capitalistas	nativos	e	por	meio	de	sua	força	de	trabalho	mal	
protegia	e	mutável.	 […]	Devemos	agora	confrontar	a	seguinte	questão:	no	outro	 lado	da	
divisão	 internacional	 do	 trabalho	 do	 capital	 socializado,	 dentro	 e	 fora	 do	 circuito	 da	
violência	 epistêmica	 da	 lei	 e	 educação	 imperialistas,	 complementando	 um	 texto	
econômico	anterior,	pode	o	subalterno	falar?	(SPIVAK,	2010,	p.	55-67,	grifos	da	autora).		
	 Assim,	 convém	 nos	 perguntarmos:	 o	 que	 significa	 fazer	 arte	 em	 contextos	 de	
subalternidade?	 Quais	 as	 especificidades	 do	 campo	 social,	 político	 e	 cultural	 nos	 atravessam	
enquanto	 produtores	 artísticos	 latino	 americanos	 em	 geral,	 mas	 particularmente	 enquanto	
artistas	negros,	LGBTQI's,	indígenas,	periféricos?	É	fundamental	que	consideremos	esses	cortes	na	
experiência	 de	 cada	 um,	 evitando	 leituras	 essencialistas	 e	 generalistas	 do	 que	 é	 ser	 artista.	
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	 Se	 é	 verdade	 que	 as	 forças	 biopolíticas10	ganham	 terreno	 no	 campo	 social,	 também	 é	





	 Passam	 por	 revermos	 nossas	 formas	 de	 consumo	 cotidiano	 e	 nosso	 estilo	 de	 vida.	 Em	
fazermos	 a	 crítica	 das	 formas	 capitalísticas	 de	 existência.	 Passam	 pelo	 desapego	 ao	 luxo	 e	 ao	
conforto	 exacerbado,	 em	 fazer	 o	 elogio	 à	 vida	 interessante,	 e	 não	 à	 vida	 segura;	 passam	 por	
aprendermos	 a	 gozar	 diferentemente	 no	 mundo	 material.	 Passam	 por	 desenvolvermos	 nossa	
resiliência,	 por	 aprendermos	 a	 lidar	 com	 a	 instabilidade	 financeira,	 por	 aprendermos	 a	 passar	
pelas	 épocas	 de	 escassez,	 por	 aprendermos	 a	 ganhar	 dinheiro	 de	 diferentes	 formas	 e	 a	 não	




O	 trabalho	 se	desprendeu	de	 lugares,	 tempos	e	 conteúdos	específicos	 e	 se	 transformou	
em	uma	categoria	abstrata.	Contudo,	essa	abstração	do	trabalho	e	do	nosso	compromisso	
para	com	ele	é	algo	real	e	concreto:	"trabalho	abstrato"	tornou-se	uma	categoria	empírica,	
experiencial.	 A	 experiência	 da	 abstração	 do	 trabalho	 (o	 deslocamento	 em	 relação	 à	 sua	
concretude)	se	expressa,	por	exemplo,	na	perda	de	confiança	em	relação	à	permanência	








meio	 à	multiplicidade	 de	 possibilidades	 imprevisíveis.	 De	maneira	 que	 é	 preciso	 ter	 um	
interesse	oportunista	em	relação	a	tudo,	e	ao	mesmo	tempo	é	preciso,	cinicamente,	não	
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	 Mas	 como	 lidar	 com	 esse	 cenário	 tão	 perverso?	 Certamente,	 não	 há	 um	modo	 fácil	 ou	
definitivo	de	fazê-lo.	No	entanto,	lembremos	sempre	que	o	artista	tem	a	linguagem	da	arte	como	
arma.	 De	 tal	 modo	 que	 isso	 significa	 fazermos	 da	 arte	 o	 veículo	 de	 superação	 dessa	 condição	
precária;	 onde	 o	mercado	 quer	 nos	 impor	 o	medo,	 a	 instabilidade,	 o	 individualismo,	 podemos	
opor,	artística	e	eticamente,	o	gozo,	a	alegria,	os	rituais	de	celebração	da	vida,	a	grupalidade	e	o	
bando	como	modo	de	existência...	
	 Resistir	 passa	 também	pela	 insistência.	 Insistir,	 sustentar	 a	 tensão,	 aquela	 que	 se	 dá	 na	
criação:	“criar,	apesar	de”	─	porque,	agora	mais	do	que	nunca,	precisaremos	construir	 inúmeras	
linhas	de	fuga,	inúmeros	“apesar	de”.	Resistir	e	fazer	arte	nos	dias	atuais	significa,	mais	uma	vez,	ir	








de	 acoplamento	 e	 composição.	 Por	 um	 lado,	 o	 aquilombamento	 em	 si	 guarda	 e	 intensifica	 a	
potência	e	a	resistência	dos	corpos	negros,	colocando	a	questão	racial	em	primeiro	plano,	e	o	faz	
evocando	 uma	 atualização	 das	 lutas	 e	 identidades	 negras,	 num	 processo	 que	 envolve	 um	
entrelaçamento	contínuo	entre	passado,	presente	e	futuro,	o	reconhecimento	das	ancestralidades	
que	 atualizam	 e	 constituem	 os	 corpos	 negros,	 e	 que	 aumentam	 a	 capacidade	 de	 ativar	 a	
imaginação	 de	 novos	 futuros.	 Por	 outro	 lado,	 o	 aquilombamento	 também	pode	 inspirar	 outras	
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contextos	 de	 subalternidade,	 na	 melhor	 das	 hipóteses,	 significa	 conciliar	 trabalho	 autoral	 com	
outras	 formas	 de	 fazer	 artístico:	 dar	 aulas,	 realizar	 oficinas	 e	 workshops,	 desenvolver	 projetos	
paralelos	(inclusive	projetos	comerciais	que	podem	não	ter	nenhuma	relação	com	suas	pretensões	
estéticas),	escrever	projetos,	explorar	os	múltiplos	lugares	que	a	arte	pode	lhe	oferecer	(no	campo	
do	 teatro:	 praticar-experimentar	 a	 dramaturgia,	 iluminação,	 atuação	 produção,	 direção,	
cenografia,	etc.,	mas	também	ultrapassar	as	fronteiras	do	próprio	teatro,	inventando	composições	
transdisciplinares,	 incitando	 a	 contaminação	 do	 teatro	 por	 outras	 linguagens	 –	 a	 dança,	 a	
performance,	as	artes	visuais,	a	literatura,	o	cinema,	as	ciências	sociais,	a	filosofia...).	Trata-se,	em	
outras	palavras,	de	construir	para	si	um	arranjo	que	 torne	possível	e	viável	a	vida	como	artista,	




um	 emprego	 administrativo	 num	 outro	 setor	 produtivo),	 procurar	 envolver-se	 com	 outras	
atividades	artísticas	que	gerem	alguma	renda.	Não	se	trata	aqui	de	julgar	desde	um	ponto	de	vista	
moral	o	trabalho	em	outros	setores,	mas	de	fortalecermos	a	nossa	capacidade	de	resistir	dentro	
de	 um	 domínio	 que	 é	 o	 da	 profissionalização	 artística.	 Nesse	 sentido,	 dedicar-se	 à	 outras	
atividades	artísticas	não	apenas	fortalece	o	setor,	mas	o	próprio	fazer	dos	artistas,	na	medida	em	
que	 isso	 nos	 ajuda	 a	 manter	 um	 constante	 processo	 de	 aprendizado,	 descobrindo	 novas	
possibilidades	estéticas	e	novas	formas	de	produção.	
	 Este	arranjo	artístico	vai	de	encontro	à	noção	de	“artista-etc.”	de	Ricardo	Basbaum:		
Quando	 um	 artista	 é	 artista	 em	 tempo	 integral,	 nós	 o	 chamaremos	 de	 'artista-artista';	
quando	o	artista	questiona	a	natureza	e	a	função	de	seu	papel	como	artista,	escreveremos	
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'artista-etc.'	 (de	 modo	 que	 poderemos	 imaginar	 diversas	 categorias:	 artista-curador,	
artista-escritor,	 artista-ativista,	 artista-produtor,	 artista-agenciador,	 artista-teórico,	
artista-terapeuta,	artista-professor,	artista-químico	etc.);	[...]	Vejo	o	'artista-etc.'	como	um	
desenvolvimento	 e	 extensão	 do	 'artista-multimídia'	 que	 emergiu	 em	 meados	 dos	 anos	
1970,	combinando	o	'artista-intermídia'	fluxus	com	o	'artista-conceitual'	–	hoje,	a	maioria	
dos	 artistas	 (digo,	 aqueles	 interessantes)	 poderia	 ser	 considerada	 como	 'artistas-
multimídia',	 embora,	 por	 'razões	 de	 discurso',	 estes	 sejam	 referidos	 somente	 como	
'artistas'	pela	mídia	e	literatura	especializadas.	'Artista'	é	um	termo	cujo	sentido	se	sobre-
compõe	 em	 múltiplas	 camadas	 (o	 mesmo	 se	 passa	 com	 'arte'	 e	 demais	 palavras	
relacionadas,	tais	como	'pintura',	'desenho',	'objeto'),	isto	é,	ainda	que	seja	escrito	sempre	
da	 mesma	 maneira,	 possui	 diversos	 significados	 ao	 mesmo	 tempo.	 Sua	 multiplicidade,	
entretanto,	 é	 invariavelmente	 reduzida	 apenas	 a	um	 sentido	dominante	e	único	 (com	a	
óbvia	 colaboração	 de	 uma	 maioria	 de	 leitores	 conformados	 e	 conformistas).	 Logo,	 é	
sempre	 necessário	 operar	 distinções	 de	 vocabulário.	 O	 'artista-etc.'	 traz	 ainda	 para	 o	
primeiro	plano	conexões	entre	arte&vida	(o	'an-artista'	de	Kaprow)	e	arte&comunidades,	




	 E,	 finalmente,	 podemos	 dizer	 que	 resistir,	 e	 existir	 na	 diferença,	 passa	 também	 por	
fortalecermos	e	 reinventarmos	nossas	 redes	produtivas:	criar	novos	circuitos	e	novas	 formas	de	
viabilização	 (e	 visibilidade)	 do	nosso	 trabalho	 artístico,	 inventar	 novos	 espaços	 para	 práticas	 de	
pesquisa,	intercâmbio	de	experiências,	ideias	e	aprendizados,	e	também	novos	modos	de	vender	a	
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de	perto	a	 rachadura	do	mundo,	e	que	nos	 recusamos	a	existir	 como	se	ele	não	 tivesse	
quebrado:	eles	virão	para	nos	matar,	porque	não	sabem	que	somos	imorríveis.	Não	sabem	
que	nossas	vidas	impossíveis	se	manifestam	umas	nas	outras.	Sim,	eles	nos	despedaçarão,	





com	 tanta	 obstinação);	 se	 criar	 é	 para	 nós	 uma	 necessidade	 vital,	 sem	 a	 qual	 não	 vivemos;	 se	
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